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Configurando o conjunto das dimensões que compõem a dinâmica do crescimento 

populacional, essa disciplina pretende focalizar os deslocamentos populacionais em um 

contexto que permita o entendimento da distribuição espacial da população, suas causas e 

consequências. Serão considerados aportes teóricos e autores que discutem as relações 

entre desenvolvimento econômico, processo de urbanização e migração no passado e na 

fase contemporânea do capitalismo, especialmente nos países menos desenvolvidos. A 

disciplina também tem como objetivo fornecer aos estudantes conhecimento sobre as 

principais fontes de dados e técnicas de estimação do fenômeno migratório.  

 

Para tanto as sessões serão organizadas a partir de aulas expositivas, seminários e 

laboratórios práticos, estes últimos voltados à realização de exercícios com dados reais 

sobre migração.  

 

Programa  

 
A disciplina abordará os seguintes tópicos: 

 
I. Introdução aos estudos de migração; 

II. A trajetória da redistribuição espacial da população e urbanização no Brasil: da 
migração rural-urbana à complexidade atual; 

III. Perspectivas teóricas para o estudo da migração;  
IV. Tendências contemporâneas da distribuição espacial da população e urbanização; 
V. Novas formas de assentamentos humanos: além da dicotomia urbano-rural; 

VI. A mensuração indireta de migração;   
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VII. A mensuração direta da migração e as principais fontes de dados; 
VIII. Migração Internacional: aportes, recortes e técnicas de mensuração. 
IX. Metropolização, mobilidade espacial e diferenciação socioespacial;  

 

Laboratórios 

1. Acessando os dados sobre migração nas fontes secundárias: Censos e PNADs 
2. O cálculo indireto da migração; 
3. Mensuração direta da Migração (duas sessões) 
4. Fontes de dados para o estudo da migração internacional 

 

Seminários 

1. Tendências históricas da Migração no Brasil 

2. Questões teóricas sobre Migração Interna I 

3. Questões teóricas sobre Migração Interna II 

4. Questões técnicas sobre a mensuração da Migração 

5. Migração, urbanização e Metropolização I 

6. Migração, urbanização e Metropolização II 

 

Avaliação 

1. Sistematizações    20% 

2. Seminários            20% 

3. Laboratórios          30% 

4. Trabalho Final       30%  
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